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Frente A - Módulo 25

Exercícios de Fixação
01 Pela necessidade de dar vazão ao excedente de produção interna e daí 

a oportunidade de obtenção de lucros. No caso específico da expansão 
marítima da Península Ibérica, que tinha como atividade econômica bá-
sica a intermediação comercial, o interesse era a obtenção de novos 
mercados consumidores.
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Frente A - Módulo 26

Exercícios de Fixação
01 a) Justificativas: • O mecenato: O desenvolvimento econômico e intelec-

tual das cidades italianas contribuiu para o surgimento da figura dos 
mecenas, burgueses ricos que buscavam projeção social ao financiar 
e viabilizar a produção artística na região. ou • Intercâmbio cultural 
com o Oriente: A atuação de mercadores de cidades italianas como 
Gênova e Veneza permitiu o contato com o Oriente (Constantinopla) 
e possibilitou a (re)aproximação com valores culturais greco-romanos. 
ou • Antigo Império Romano: A Península Itálica era antiga depositária 
da herança cultural do Império Romano do Ocidente. ou • Descentra-
lização política: A ausência de um Estado centralizado, caracterizado 
por cidades independentes, contribuiu para a formação de importan-
tes centros culturais na Península Itálica.

b) 1) Antropocentrismo: Ideal que consiste na ideia de que o ser humano é 
a principal referência para a compreensão dos fenômenos do universo.

 2) Racionalismo: Ideal que enfatiza as explicações racionais (baseadas 
na razão, não na fé) para os fatos da natureza.
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06 a) Na Antiguidade Clássica, o predomínio do trabalho escravo fazia com 

que a “liberdade pessoal”, entendida como o ócio necessário para o 
exercício da política, pertencia ao proprietário do trabalhador.

b) No mundo greco-romano, o conhecimento científico tinha caráter 
essencialmente especulativo e estava dissociado das atividades práti-
cas, o que diminuía sua influência sobre as inovações tecnológicas. Já 
no mundo moderno, o caráter investigativo, racional e pragmático do 
conhecimento científico atuou diretamente sobre os avanços tecnoló-
gicos, transformando e acelerando o processo produtivo – condições 
necessárias, entre outras, para o advento da Revolução Industrial.

Frente A - Módulo 27

Exercícios de Fixação
01 – Alusão à expansão marítimo-comercial europeia dos séculos XV e XVI: 

“Deus quis (...) que o mar unisse, já não separasse”.
– Alusão às dúvidas sobre a esfericidade terrestre, comprovada pelas 
Grandes Navegações: “E viu-se a terra inteira, de repente, surgir, redon-
da, do azul profundo”.
– Alusão à primazia de Portugal nos Grandes Descobrimentos: “quem te 
sagrou criou-te português”
– Alusão ao descobrimento do império ultramarino português no Orien-
te (I = Índias), principalmente em favor dos holandeses: “Cumpriu-se o 
Mar, e o Império se desfez”.
– Alusão à crença sebastianista no restabelecimento do perdido poderio 
português: “Senhor, falta cumprir-se Portugal”.
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Frente A - Módulo 28

Exercícios de Fixação
01 Características:

• riqueza material; extensão territorial; atividade comercial; intensa ur-
banização; arquitetura monumental.
Objetivos:
• expansão da fé católica; extração de metais preciosos; obtenção de 
matérias-primas; promoção do ideal de civilização; exploração da mão 
de obra nativa; ampliação do poder das monarquias europeias.
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09  As duas maiores populações indígenas eram os incas e os astecas, que 

constituíram verdadeiros impérios, respectivamente no Peru e no Mé-
xico. Esses povos eram dotados de avançados sistemas de arquitetura, 
agricultura e governos teocráticos.
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Frente B - Módulo 25

Exercícios de Fixação
01 a) Sendo o narrador um argentino, oriundo de uma sociedade em que a 

escravidão teve  pouca significação, é compreensível que tenha expe-
rimentado uma sensação de estranhamento ao saber quão longa foi a 
duração do escravismo no Brasil.

b) I) O processo de supressão da escravatura no Brasil transcorreu de 
forma gradual e pela via legislativa, por meio de leis sucessivas: Lei 
Eusébio de Queirós (1850), Lei do Ventre Livre (1871), Lei dos Sexage-
nários (1885) e Lei Áurea (1888).

 II) Houve uma intensa campanha abolicionista que, além de veiculada 
pela imprensa e presente no Parlamento, envolveu parte da socieda-
de, inclusive com atos de resistência à instituição escravista.
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Frente B - Módulo 26

Exercícios de Fixação
01 a) O texto aponta dois significados associados à imagem de Tiradentes 

pela propaganda republicana: um que o aproxima da imagem de Cris-
to e outro que o identifica ao jacobinismo, setor mais radical do Parti-
do Republicano.

b) Os primeiros governos da república, também conhecidos como Repú-
blica da Espada, foram exercidos por militares e enfrentaram contes-
tações como a Revolta da Armada, a Revolta Federalista e movimen-
tos que defendiam a restauração da monarquia. Essas contestações 
foram enfrentadas com uma violenta repressão que incluiu o estado 
de sítio e o desterro dos adversários. Além disso, entre outras carac-
terísticas, poderia ser mencionada a política econômica que levou ao 
encilhamento.
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Frente B - Módulo 27

Exercícios de Fixação
01 Esperava-se que o candidato explicasse que a política do Café com leite 

consistia numa política em que predominou os interesses das oligar-
quias mineiras e paulistas, respectivamente ligadas à economia cafeeira 
e pecuária, cuja estratégia principal era a alternância no Poder Executivo 
nacional, resultante de uma aliança que perdurou durante toda a Repú-
blica Oligárquica, período compreendido entre 1894 e 1930.
O candidato deveria explicar essa política idealizada por Campos Sales 
como uma aliança entre o poder central (Presidente) e o poder estadual 
(Governadores), em que o primeiro apoiava os últimos e, em troca, re-
cebia o apoio dos deputados no Congresso Nacional. Além disso, eviden-
ciar que os objetivos dessa política eram eliminar as divergências entre o 
Congresso e a Presidência da República, assegurando a governabilidade 
em razão do apoio dos governadores ao presidente, cujos resultados 
mais visíveis foram o fortalecimento do Poder Executivo (nacional, esta-
dual e municipal) e a consolidação das oligarquias (poder local), através 
do controle do processo eleitoral por parte do Poder Executivo, que se 
valia de mecanismos como: articulação com os coronéis (voto de “ca-
bresto”, assistencialismo, clientelismo), controle da Comissão Verificado-
ra pelo Poder Executivo, fraudes eleitorais, nomeação dos intendentes 
municipais (prefeitos), além do voto, que não era secreto e obrigatório.

02 a) Devem ser citadas a visão racista da época que apresentava o europeu 
como detentor de um maior conhecimento técnico e a necessidade 
de branqueamento da população brasileira.

b) Essas leis, aprovadas por um Parlamento composto por uma maioria 
de proprietários de terras, demonstravam que este estava mais inte-
ressado em adiar o fim da escravidão, até a solução do processo de 
substituição dessa mão de obra, do que extingui-la imediatamente.
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04 a) A experiência religiosa e camponesa do Arraial de Canudos ainda des-

perta a curiosidade e a admiração dos brasileiros contemporâneos: o 
governo brasileiro possuía várias razões para querer destruir Canudos, 
como (1) a necessidade de garantir o apoio simbólico da população 
ao regime republicano, já que os conselheristas faziam críticas à Re-
pública e eram identificados como monarquistas, (2) a continuidade 
dos pactos políticos com os grandes proprietários de terras, que viam 
“sua” mão de obra fluir em direção ao Arraial, (3) a ameaça que uma 
experiência camponesa autônoma representava para a ordem social 
baseada na submissão e na lealdade, especialmente nas áreas rurais, 
e (4) a presença de um líder como Antônio Conselheiro, considerado 
um fanático religioso, num momento em que se queria estabelecer 
uma ordem social civilizada e moderna para o país.

b) A comunidade de Canudos conseguia organizar-se autonomamente, 
com base em uma divisão do trabalho bastante rudimentar, orientada 
por rígidos princípios religiosos, mas com grande capacidade de pro-
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dução de subsistência. Assim, representava uma alternativa de vida 
nas áreas rurais do semiárido que jamais os camponeses conseguiram 
ter sob o regime do latifúndio.
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Frente B - Módulo 28

Exercícios de Fixação
01 Características:

• desenvolvimento urbano; desenvolvimento industrial; modernidade 
tecnológica. O desenvolvimento dos centros urbanos e a industrializa-
ção eram vistos como símbolos de modernidade pelos integrantes da 
Semana de Arte Moderna que, assim, opunham-se ao modelo agroex-
portador vigente e ao domínio das tradicionais oligarquias agrárias que 
controlavam o cenário político do país, por meio de currais eleitorais e 
do voto de cabresto. Assim, colocava-se em xeque a vocação agrária da 
sociedade brasileira, pressuposto de políticas econômicas, financeiras e 
tributárias empreendidas por governos republicanos.
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Frente B

Exercícios de Aprofundamento
01 a) Brasil, Argentina e Uruguai, unidos contra o Paraguai por meio do Tra-

tado da Tríplice Aliança.
b) Na época, Argentina e Brasil disputavam a hegemonia sobre a região; 

o Paraguai deve ser acrescentado a esse cenário após a ascensão de 
Solano López ao poder. No plano interno, Argentina e Uruguai ainda 
vivenciavam ferozes disputas políticas, sobretudo entre unitaristas e 
federalistas; o Paraguai, por sua vez, ainda não se definira institucio-
nalmente, pois até então estivera sob o governo de ditadores vitalí-
cios; quanto ao Brasil, sua consolidação como Estado nacional era re-
cente, pois se processara no período compreendido entre o Primeiro 
Reinado, o Período Regencial e o início do Segundo Reinado.
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